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Kit de Treinamento

Estratégia de Desenvolvimento de Software Baseado em Componentes Distribuídos

1. Introdução

Mesmo com as recentes e constantes pesquisas na área de Desenvolvimento Baseado em Componentes (DBC), ainda existe uma carência de padrões, modelos de processos e metodologias que suportem, efetivamente, tanto o desenvolvimento “para o reuso” quanto o “desenvolvimento com reuso”. Considerando o término da última década, com o acelerado crescimento da Internet, onde distribuição tem se tornado um requisito não funcional essencial de muitas aplicações, o problema torna-se ainda maior. Deste cenário, surgiu a necessidade de definição de uma Estratégia de Desenvolvimento de Software Baseado em Componentes Distribuídos (DBCD) que procura orientar o engenheiro de software em todo o processo de DBCD.

Assim, este documento apresenta o kit de treinamento para utilização da estratégia proposta, exemplificada, passo a passo, através de um domínio de Ordem de Serviços.

Este documento está organizado da seguinte forma: a seção 2 apresenta os recursos utilizados para utilização da estratégia; a seção 3 apresenta o domínio de Ordem de Serviços, com suas funcionalidades que devem ser contempladas pela abordagem proposta; a seção 4 apresenta a estratégia de DBCD; e finalmente, a seção 5 apresenta as considerações finais. Na última parte do documento encontra-se um Apêndice que demonstra como proceder na configuração, compilação e execução dos componentes e aplicações.

2. Recursos para utilização da estratégia de DBCD

Para a utilização da estratégia, os seguintes recursos são necessários
:

· Sistema Operacional Windows 2000

· Servidor Web Tomcat 4.0.1

· Sistema Gerenciador de Banco de Dados MySQL

· Visibroker 4.5.1

· Ferramenta MVCASE

· JDK 1.3.1

3. Domínio de Ordem de Serviços

Deseja-se construir um domínio, baseado em componentes distribuídos, para otimizar os serviços de uma empresa de computação, cuja descrição é resumida na Figura 1.

Ordem de Serviços


Uma empresa de computação realiza diversas tarefas para os clientes previamente cadastrados. Caso o cliente não esteja cadastrado, esta atividade é realizada separadamente em outra atividade do sistema. 


O sistema ainda deve permitir o cadastro, consulta, alteração e exclusão de funcionários, tarefas, ordem de serviços e clientes.


O sistema ainda deve possuir um módulo para consulta de tarefas realizadas e pendentes,listadas pelos respectivos clientes. 

Os clientes são descritos pelo código, nome da empresa, CNPJ, endereço, cidade, estado, telefone e email. Os empregados são cadastrados pelo seu código, nome, RG, valor da hora, endereço, cidade, estado, telefone e email. 


As tarefas são descritas pelo código e nome. Por fim, as ordens de serviço são cadastradas pelo código, faturamento, outro tipo de faturamento e observação.

Figura 1: Domínio Ordem de Serviços.
Uma vez apresentado os requisitos do domínio, a seção seguinte apresenta sua construção através da estratégia de DBCD.

4. Estratégia de Desenvolvimento de Software Baseado em Componentes Distribuídos

Integrando o método Catalysis de DBC, os princípios de middleware, o framework de componentes (persistence) e o Distributed Adapters Pattern (DAP), na ferramenta MVCASE, definiu-se uma Estratégia de Desenvolvimento de Software Baseado em Componentes Distribuídos.

A estratégia foi dividida em duas etapas, conforme mostra a Figura 2, utilizando a notação SADT. Numa primeira etapa, a estratégia parte dos requisitos do domínio do problema e produz os componentes implementados numa linguagem orientada a objetos. Uma vez implementados, o engenheiro de software desenvolve as aplicações reutilizando os componentes previamente construídos. 
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Segue-se uma detalhada apresentação de cada etapa da estratégia.

4.1 Development of Distributed Components
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Nesta etapa, a qual corresponde a um padrão, os componentes de um domínio do problema são construídos em quatro passos: Define Problem, Specify Components, Design Components e Implement Components, de acordo com a Figura 3. Na última etapa, a implementação física dos componentes é concluída.

Segue-se uma detalhada apresentação de cada passo da etapa Development of Distributed Components. 

4.1.1 Define Problem
Neste primeiro passo da estratégia, é dada ênfase no entendimento do problema, especificando-se “o quê” os componentes devem atender para solucionar o problema. Inicialmente, são identificados os requisitos do domínio, usando técnicas como storyboards ou mind-maps, visando representar as diferentes situações e cenários do domínio do problema. Em seguida, os requisitos identificados são especificados em Modelos de Colaborações, representando a coleção de ações e os objetos participantes. Finalmente, os modelos de colaborações são refinados em Modelos de Casos de Uso. 
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A Figura 4 resume o primeiro passo da estratégia, onde um mind-map, definido na identificação dos requisitos do domínio de Ordem de Serviços, é especificado num Modelo de Colaborações, e, posteriormente, refinado e particionado em um Modelo de Casos de Uso, visando diminuir a complexidade e melhorar o entendimento do domínio do problema.

Construção dos artefatos
Para construção dos artefatos executa-se os seguintes procedimentos:
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Mind-Maps: Neste diagrama criado, faça a edição (teclando F2 e editando o nome do diagrama para mind-maps) do seu nome. Em seguida, abra o diagrama (duplo clique) e adicione a opção Note e entre com o texto do Mind-Map.

· Modelo de Colaboração: Observando a Figura acima, para criação do Modelo de Colaboração cria-se este artefato através da seleção Catalysis->New Collaboration Model. E interessante, editar o nome do modelo também, para não ficarem todos como default (main).

· Modelo de Casos de Uso: Processo de criação normal. Neste modelo, são identificados todos os casos de uso. 
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Em seguida, particiona-se o Modelo de Casos de Uso global em pacotes, com seus respectivos modelos (ex: pacotes customer, car, etc). A Figura 5 mostra o resultado desse particionamento para o pacote customer.

4.1.2 Specify Components
Este passo corresponde ao segundo nível de Catalysis, onde é descrito o comportamento externo do sistema de uma forma não ambígua. Na ferramenta CASE, o engenheiro de software refina as especificações do nível anterior, visando obter as especificações dos componentes.

Esse passo tem início com o refinamento dos modelos do domínio do problema. Especifica-se o Modelo de Tipos, conforme mostra a Figura 6, mostrando atributos e operações dos tipos de objetos, sem se preocupar com a implementação. 
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Uma vez identificados e especificados, os tipos são agrupados em Frameworks de Modelos. Framework de Modelos são projetados num alto nível de abstração, estabelecendo um esquema genérico que pode ser importado, no nível de projeto, com substituições e extensões de modo a gerar aplicações especificas. A Figura 7 mostra este modelo. 
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Os tipos com nomes entre os símbolos <> são definidos como placeholders. Esses tipos podem ser substituídos em aplicações específicas. O framework do domínio de locadora de carros pode ser reutilizado em diversas aplicações do domínio. A Figura 8 mostra essa Aplicação do Framework. Nesta aplicação, os tipos com placeholders são substituídos pelos seus respectivos tipos.

Construção dos artefatos

Para construção do Modelo de Tipos executa-se os seguintes passos:

Na visão Logical View, clica-se em Catalysis-New Type model o e adicionam-se os seus elementos, relacionamentos e os atributos. Para definição do nome do tipo e seus atributos clica-se com o botão direito e realiza a edição.

Para criação do Framework de Modelos os seguintes passos devem ser feitos:

1. Na Visão Lógica (Logical View), clica-se com o botão direito e seleciona-se o menu para criação de um package (Ex. package RentCar).
2. Uma vez criado o pacote, clica-se com o botão direito e realiza-se a sua edição.

3. Nessa edição, seleciona-se o stereotype do package para Model Framework.

A Figura 9 mostra essa seqüência de passos.
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A partir desse pacote, realiza-se a criação do modelo de Aplicação do Framework e Framework de Modelos. Para criação do Framework de Modelos (Figura 7), clicando com o botão direito no símbolo do modelo de aplicação do framework (bolinha), seleciona-se Catalysis-New Type Model e cria-se o Framework de Modelos, com o nome dos tipos entre <> (estes são os tipos genéricos). 

Para criação do Modelo de Aplicação do Framework cria-se um novo modelo de tipos (edita-o colocando o nome de Modelo de Aplicação do Framework, e, em seguida, cria-se os tipos específicos, conforme mostra a Figura 8 e seus relacionamentos. As informações das setinhas são os tipos genéricos e são definidas clicando na seta e editando o nome delas.
Ainda nesse passo, os modelos de Casos de Uso do passo anterior, são refinados através dos Modelos de Interações representados pelos Diagramas de Seqüência para detalhar os cenários de utilização dos componentes nas diferentes aplicações do domínio do problema.

Para criação do diagrama de sequencia, clica-se com o botão direito sobre o caso de uso (na visão Use Case View) e seleciona-se a opção new-sequence diagram.
Em resumo, as atividades deste passo, realizadas pelo engenheiro de software, na ferramenta MVCASE, compreendem a especificação do:

· Modelo de Tipos;

· Framework de Modelos;

· Aplicação do Framework; e

· Modelos de Interações representados pelos diagramas de seqüência, baseado nos Modelos de Casos de Uso.
Esses modelos são usados no próximo passo para obter o projeto interno dos componentes.

4.1.3 Design Components

Neste passo, o engenheiro de software faz o projeto interno dos componentes, conforme o terceiro nível de Catalysis e especifica outros requisitos não funcionais destacando-se: arquitetura distribuída e persistencia em banco de dados. 

Como passo inicial, os Modelos de Tipos são refinados em Modelos de Classes, onde as classes são modeladas com seus relacionamentos, levando em consideração a identificação dos componentes e suas interfaces. A Figura 11 mostra o Modelo de Classes do domínio de Ordem de Serviços. Os Modelos de Interações, representados pelos diagramas de seqüências, são refinados para mostrar detalhes do comportamento dos métodos em cada classe.
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A partir do Modelo de Classes, usa-se o Distributed Adapters Pattern (DAP) para realizar o projeto do Modelo de Componentes, onde a organização e a dependência entre os componentes são mostradas. A seção seguinte apresenta uma visão geral deste padrão.

4.1.3.1 Distributed Adapters Pattern
O Distributted Adapters Pattern (DAP) é um padrão que está inserido no contexto de comunicação remota entre dois componentes. De maneira a resolver esta tarefa, componentes em um cenário distribuído comunicam-se com outros por meio de algum mecanismo inter-processo. Os componentes podem se comunicar entre si ou delegar esta função a outros componentes.

A primeira alternativa requer menos componentes, isto conduz a aplicações, onde o núcleo da funcionalidade dos componentes é realizada através de tarefas de comunicação. Deste modo, as aplicações dependem de um particular mecanismo de comunicação e os componentes se tornam difíceis de serem reutilizados e estendidos.

A segunda alternativa (DAP) permite-se obter aplicações modulares com um conjunto de componentes interoperáveis. Como o desenvolvimento da aplicação é mais fácil de manter e estender, estes componentes podem ser facilmente reutilizados em outras aplicações.

O DAP oferece os seguintes benefícios:

· um componente pode acessar serviços remotos, oferecidos por outros componentes;

· os componentes são independentes de Application Programming Interfaces (API) de comunicação;

· as modificações no código dos componentes, para oferecer suporte à comunicação, são minimizadas;

· mudanças no mecanismo de comunicação se tornam uma tarefa facilitada, minimizando o impacto no código do negócio.

A técnica adotada pelo DAP, para oferecer todas estas funcionalidades mencionadas acima, é introduzir um par de objetos adaptadores, visando conseguir um melhor desacoplamento dos componentes dentro de uma arquitetura distribuída. Os adaptadores, basicamente, encapsulam a API, que é necessária para permitir o acesso distribuído ou remoto, para objetos Targets. Deste modo, objetos Sources de uma aplicação possuem autonomia em relação à camada de distribuição, e as mudanças nesta camada não causam impactos. 

No padrão, existem dois tipos de adaptadores: Source Adapter e Target Adapter. Em uma típica interação, um objeto que possua a interface do usuário em uma máquina solicita serviços de um Source Adapter localizado na mesma máquina. O Source Adapter, em seguida, solicita os serviços de um correspondente Target Adapter, residido em uma máquina remota. Finalmente, o Target Adapter solicita serviços de um objeto Facade, co-localizado com o Target Adapter. A Figura 12 mostra este exemplo. 
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4.1.3.2 Aplicando o DAP
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Assim, para cada classe de negócio identificada (ex. customer, employee), cria-se uma estrutura de pacotes semelhante a Figura 13.
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A partir dessa estrutura de pacotes, cria-se o Modelo de Classes com a estrutura do DAP. A Figura 14 mostra esse processo para a classe Customer.

Uma vez criado o Modelo de Classes, especifica-se os métodos disponibilizados pelas suas interfaces e algumas características intrínsecas de distribuição. A seguir, apresentamos essas restrições para as duas interfaces projetadas.

i. ICustomer: A interface ICustomer disponibiliza os seus métodos em Java. Essa interface é implementada pela classe CustomerSourceAdapter e CustomerTarget.
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ICustomerTargetInterface: A interface ICustomerTargetInterface disponibiliza os seus métodos em IDL para permitir o acesso remoto. A mesma é implementada pela classe CustomerTargetAdapter. A Figura 15 mostra o processo de definição dos métodos da interface na Ferramenta MVCASE.

Nesse processo de definição deve-se proceder da seguinte maneira:

1. Uma vez especificado o nome do método, deve-se pressionar a tecla enter e informar o tipo de retorno. Recomenda-se, para interfaces em IDL, digitar esses tipos, dado que os tipos disponibilizados correspondem a linguagem Java.

2. Após a confirmação do nome do método, pressiona-se a tecla enter e o mesmo será disponibilizado na textarea Operations. 

3. Em seguida, seleciona-se o método e clica-se no botão Specification. 

4. Após este passo, informa-se os parâmetros do método e o seu tipo, também digitando-os. Ex: Name: Address; Type: in string.

5. Por último, clica-se na aba Minispecification e informa o tipo de exceção, neste caso, CorbaCommunicationException.
6. Caso algum método retorne uma lista de objetos, cria-se uma estrutura de seqüência do seguinte modo:

i.  Seleciona-se uma nova classe

ii.  Em seguida, muda-se o stereotype dessa classe para CORBATypedef e informa-se o tipo que ela implementa digitando: sequence <NomedoTipo>. O nome do tipo deve aparecer entre os sinais <>.

iii.  Novamente, cria-se uma nova classe e muda-se seu stereotype para CORBAStruct. Em seguida, informam-se os atributos dessa estrutura.

iv. Por fim, realiza-se uma ligação de dependência da interface para o CORBATypedef e do CORBATypedef para o CORBAStruct. A Figura 16 mostra o Modelo de Classes contemplando todas essas struturas.
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Os métodos que realizam consultas em Banco de Dados, como o método ConsultCustomer, da Figura 16, deve possuir os atributos especificados do seguinte modo: in string QueryCount, in string Sql, assim, mantêm-se a compatibilidade com o framework persistence. Este processo de implementação dos componentes e dos métodos disponíveis em suas interfaces pode ser visto no apêndice A, que se encontra em anexo ao documento.
Uma vez definido o Modelo de Classes, desenvolve-se o Modelo de Componentes adotando a seguinte seqüência de passos:

1. Criam-se os componentes SourceAdapter, Target e TargetAdapter, na "component view", com a mesma estrutura de pacotes das classes.

i. O pacote que contém os componentes deve possuir o stereotype "DCBDPackage". Para tal, deve-se clicar com o botão direito sobre ele no browser, e selecionar "Edit"

ii. Cada componente deve possuir o stereotype correto. São eles:

- componente SourceAdapter: stereotype "DCBDSourceAdapter"

- componente TargetAdapter: stereotype "DCBDTargetAdapter"

-     componente Target: stereotype "DCBDFacade"

iii. Ao selecionar o stereotype do tipo "DCBD", irá aparecer uma caixa de edição com o rótulo "Module". Em seguida, deve-se inserir o nome do módulo desejado. Por exemplo, para o componente Customer, o módulo pode ser "MCustomer".

2. Cria-se um diagrama de componentes

3. Arrastam-se os 3 componentes criados para o diagrama

4. Arrastam-se as classes, do browser para os seus respectivos componentes no diagrama (deve-se observar, que a janela do diagrama de componentes deve estar selecionada, em azul, e não cinza):

iv. Componente SourceAdapter: 

- arrasta-se a interface Java

- arrasta-se a classe SourceAdapter

v. Componente TargetAdapter:

- arrasta-se a interface IDL

- arrasta-se a classe referente aos “typedef" e "struct" que deverão ser incluídas na interface IDL

             - arrastar a classe TargetAdapter

5. Componente Target

- arrasta-se a interface Java (se já existir a interface Java no diagrama de componentes, irá aparecer outra, pode-se apagar a que não está conectada com o componente)

 


- arrasta-se a classe Target

6. Após arrastar as classes para os seus componentes, cada classe no browser irá aparecer com o nome dos componentes em parêntesis na frente. Por exemplo, a interface ICustomer, realizada pelos componentes CustomerSourceAdapter e CustomerTarget, aparece no browser como: ICustomer(CustomerSourceAdapter, CustomerTarget).

7. Em seguida, adiciona-se uma dependência do componente SourceAdapter para a interface IDL.

8. Por último, adiciona-se uma dependência do componente TargetAdapter para a interface Java. 

Em resumo, os principais artefatos e a seqüência de atividades do passo Design Components, incluem:

· Refinamento do Modelo de Tipos em Modelo de Classes;

· Refinamento dos Modelos de Interações; e 

· Criação do Modelo de Componentes

4.1.4 Implement Components

Neste passo, o engenheiro de software utiliza um gerador de código, da MVCase, para implementar os componentes projetados. Para que o componente possa ser distribuído, é gerado o código segundo o padrão CORBA. Para cada componente, têm-se os stubs e skeletons e as interfaces que disponibilizam seus serviços.

Para implementação dos componentes deve-se efetuar as seguintes atividades:

1. Seleciona-se o menu "Tool"->"Corba"->"Import DCBD Framework"

2. Seleciona-se o menu "Tool"->"Corba"->"DCBD Wizard". Em seguida, efetua-se a seguinte seqüência de  passos:

i. Selecionam-se os componentes que se deseja implementar

ii. Seleciona-se, para cada Componente distribuído (Clicar na lista do lado esquerdo), quais são: o SourceAdapter, o TargetAdapter e o Facade. Note que o campo "DCBD Package" deve conter o nome do componente desejado.

iii. Escolhe-se o diretório para geração de código, e clicar no botão "Generate"
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A Figura 17 mostra esse processo na ferramenta MVCASE.

Uma vez gerado o código dos componentes e das interfaces, realiza-se sua compilação numa outra ferramenta, como, por exemplo, o JBUilder.

4.2 Development of Distributed Applications
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A Figura 18 mostra os passos para o desenvolvimento das aplicações. Parte-se dos requisitos das aplicações e segue-se o ciclo de vida normal de desenvolvimento de software, que compreende: Specify Application (SA), Design Application (DA) e Implement Application (IA). Os componentes construídos do domínio do problema são disponibilizados para reutilização.

Para um melhor entendimento destes passos, será desenvolvida uma aplicação que registra, via web, um cliente do domínio de Ordem de Serviços, cujos componentes foram previamente construídos.

4.2.1 Specify Application
Este passo tem início com o entendimento do problema, identificando-se os requisitos da aplicação. Antes de iniciar a especificação dos requisitos da aplicação, na MVCase, o engenheiro de software utiliza os componentes do domínio do problema, no caso Ordem de Serviços, que serão reutilizados pela aplicação. Em seguida, o engenheiro de software refina os requisitos em Diagramas de Casos de Uso e de Seqüência.

Continuando a modelagem, o engenheiro de software especifica o Modelo de Componentes da aplicação. Neste caso, o componente ServletAddCustomer foi construído de modo a reutilizar os serviços dos componentes do domínio. A Figura 19 mostra esses três componentes (sombreados), reutilizados na aplicação RegistrarCliente.
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4.2.2 Design Application
As especificações do passo anterior são refinadas pelo engenheiro de software para obter o projeto da aplicação. Ainda neste passo, são especificados outros requisitos não funcionais, relacionados a arquitetura distribuída e persistencia em banco de dados. {Este passo, não faremos nada, apenas refinamento dos modelos e distribuição das aplicações, colocar o servlet no servidor web, configurações, uma vez que não estaremos utilizando diversas maquinas.}
4.2.3 Implement Application
Por último, com base no projeto da aplicação, o engenheiro de software utiliza o gerador de código da MVCase para fazer sua implementação. Neste caso, torna-se necessário apenas a geração de código do Servlet. Esse processo é realizado através do menu Tool-Java-Generate Java Code.

Figura 5: Casos de Uso do pacote Customer.





Figura 4: Primeiro Passo da Estratégia: Define Problem.





Figura 3: Passos da etapa Development of Distributed Components.





Figura 2: Estratégia de DBCD.





Figura 6: Modelo de Tipos.








Figura 12: Um exemplo do DAP.





Figura 13: Estrutura de Pacotes.





Figura 14: Modelo de Classes com estrutura do DAP.





Figura 15: Definição dos métodos da interface na Ferramenta MVCASE.





Figura 16: Modelo de Classes.





Figura 17: Geração de código na ferramenta MVCase 





Figura 18: Development of Distributed Applications.





Figure 19: Componentes reutilizados na aplicação RegistrarCliente.








Figura 11: Modelo de Classes.





Figura 7 : Framework de modelos





Figura 8: Aplicação do Framework
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Figura 9: Passos para criação do Framework de Modelos
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� Recomenda-se a utilização dos softwares com essas versões especificadas acima. Caso não seja possível a utilização dos mesmos, com as devidas características, recomenda-se notificar o responsável pelo experimento, a fim de tentar contornar o problema.
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